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Io Governo imperial.

0 Governo Supremo do Paiz deve lo-
mar providencias que veuhão pôr termo
á essas audazes provocações, do Bispo
diocesano: provocações constantes feitas
A população inleira c ás autoridadescons-
tímidas ila Província.

\ natureza o violência de taes provo
cações são de ordem tal, que, tora do lu
elir cm que ellas tão criminosamente si

dão, ilillicilmeiilc [iodem ser acreditadas
e menos ainda que um alto lünccionario

publico, pago pela nação, seja quem as

provoque direita o pessoalmente! h, cs
raudalo dos escândalos, dentro das pro
prias igrejas, c, nas mais solemiies occir
siõos! ... i

Nem o lugar, nem a santidade, do:
netos, nem o respeito devido as lannbas,
nada contém o desabrimento fio atlaque,
e a indecência de linguagem da primeira
autoridade da diocese!

Nada pode descrever o desgosto acer-

bo e abatimento profundo que magoa esle
nobre povo ao presencear scenas tao im-.

próprias da nossa civilisação, promovidas
por seu próprio Itispo; quando, ha tan-
tos annos, sempre viveu acarcciailo e

idolatrado por Iodos os seus Pastores.
E qual a causa desla guerra declarada

do Bispo diocesano contra uma popula-
cão sunimaniciilo pacifica e ordeira, que
sempre deu o exemplo de respeilo, e_da
maior tolerância om matéria de religião'.

Quererem dous padres desordeiros,
verdadeiros inspiradores do mal de seu

superior, impor a betado um verdadeiro
fetrchismo, siininiauicnle lucrativo para
seus esploradores, e mais que muito

prejudicial no povo esplorado. ^
Suminamcute avaronto, inimigo deciii-

rado dos pobres, correndo com infelizei
viuvas de seu palácio, pago pela nação,
S Exc. só procura, auxiliado por esses
dous precitos, quo pretendem lucrar,
ondo lucra o sou amo, converter esta

Capital em uma reitoria de oocite inibe-

eis, ordenbavcis á vontade de tao msa-

ciavel pastor.
Para isso é necessário por cm pratica

muitas cousas, lão damnosas as institui-
cões orgânicas das famílias, como as ms-

' 
iiiuieões políticas do Império.

A Religião, como Christo a ensinou,
faz a felicidade da família, e da c.oinniu-

nhão do todas as famílias, que ea ua-

cão: mas a Religião, como meio de es-

pceulação, para conseguir o seujin,tom

íiecessidado de começar por embiulecei
o povo.

Para cmbruteeer o povo c necessário

pintar-lhe o nosso Deus, esse Deus de

„ladc e de infinita misericórdia, como

o próprio Gênio do mal; cçmo.um Ente

cheio de odioso sedento de vu gnça,
por excellencia venal; prompto seinpi o a

sacrificar a justiça na razão direüa da

peita que lhe offerecem.
Cercão tão monstruoso deus de uma

corte, tão corrupta como a corte i os I a-

nas, (imposta de sanlos, cada qual mais

.vicio, o uiais perito nos empenho ce-

lestes de obtenção de gi-aças e orme

o contracto celebrado cou. oi c,

muilas v«zcs não leu, ,ou j pecc.do
mais do que a simplicidade dam.

Neste intuito, creão-se sociedades que

,-ezão iiiuilo, jejuão mudo, confessao-se

todos os dias e ilão muilas esmolas aos
seus mentores espirituaos. Despem-se,
os siniploros devotos,arrancão de si ode
seus lillios o necessário, para saciar oi
luxo e os vícios dos tartuibs que os idio-
lisão, com o manto de unia Religião que
manda amar ao próximo, como a si
mesmo!

Desde que o povo vè e roconhece o
ardil pérfido armado á credulidado, e

principia a batel-o, eis a lula travada.
Esla lula marcha sempre a bitola ila

natureza do algoz e da victima.
K a historia nos ensina quantas vezes

a loira so lem ensopado no sangue d<
milhões de viclimas.

De iodas as lutas, é a lula da hypo
crisia religiosa a que maiores inales i

vergonhas tom causado á humanidade.
Desta tremenda desgraça sempre es

leve livre a nossa Província, ale o dia

em que, por sua infelicidade, foi, na au-

sencia do Imperador, nomeado seu ms-

po o Sr. D. Anlonio. de lão tnslo ceio-
bridado. , , ,

\iiui chegando esse balo/tio, como o
chamou o paiz, com elle veio o nosso
llagello \ paz parece ler lugido desta
diocese para sempre. Unido ile corpo e
alma a esses dous desordeiros especula-
dores, funda uma sociedade de oplinia e

lopipara collecta, o missionária do novos

proselitos. Monta uma Typographia o or-

deinna a predica.
Da Typographia, que por escarnoo ao

min senso, e por cynismo de hypocnsia,
foi alé benta, sabe uma gazela que laz
a vergonha de um povo civibsado. Em I
linguagem torpe e iminoral atlaca a lo-

dos ipie lhe fazem oposição: vai desde a

banalidade, alé au mais delicado da la-
índia, a ludo fere e fere, como foro o

jesuíta, fere de jnorte.
O Bispo e seus dous sequazes atlai.au

do nulpito. e ordonão o atlaque, soba
e.r-informala consciência, essa vergonha
das nossas instituições.

E como attacão ?
E como dá ò exemplo do atlaque o

llispo Diocesano '.'

A aspereza das maneiras, o brusco e

a iusoloncia da gesticulação, essas, as pa-
lavras não podem dellas dar iinia idoia;
mas as próprias palavras que sabirain Ua

boca de um llispo: que subiram por
aquelia boca, por onde entra todos os

dias a hóstia; que salurauí d aquelia bo-
ea donde só deviam sahir palavras de

mansidão o de amor: essas palavras, o»-
sas, nós não comiuculanios. ahi deixa-
mos consignadas:

«Cães, miseráveis, sem vergonhas, sem

mnga de sangue nas faces, infmiies, tao

infames como os seus pais, que lhe mm
'lerão educação.»

É dillicil, c muito diflicil acreditar que
um Itispo descesse tão baixo!

E entrolanto, nada mais real. é
A laulo desmando, á lauta audácia,

do querer obrigar pelo medo os tucredii-
loi a callárem-se, levantou-se lambem
uma barreira-O pensador. Cuidaram
logo de fazer callar a gazela que vinha

desmascaraVos e que o esta fazendo,
com iodas as suas lucras.

Mas iiuaes os meios, nao tendo a sua

disposição as mordaças de ferro, as gol-
¦"lias c as fogueiras-?

Tiveram a audácia de recorrer ao I o-

der Judiciário para este sanccionar mu.s

'"chamaram 
a responsabilidade o nosso

impressor: e este apresentou o respon-

sàvel-legal do artigo incriminado, nao

i&-ew^££"«^isfls-.
ella imponao asuppressao -Io nosso Jo. I Depois .«> mllgis,radoSj 

qn0 l0.
-Ltinuaramcomo 

processo, contra a 
fe^^^f^^Ct

VlC£iTo°rem 
que obtiveram sentença, L 

^cTii» 
a doutrino do Superior

nesse mesmo momento, temendo a doei-1 Tntnmal.
Esla afiirmaliva lão insolenle, quanto

cobarde, carece de provas.
(Is padres de Sanlo Anlonio saiiem

lão bem como nós que estão completa-
mente desacreditados na opinião public0

âo do Superior Tribunal da Relaçai
pela consciência que linbão da injustiça
da sontonca, das monstruosas iiullulades i

alronollos" do processo, nesse mesmo ms-

deixava patente o jesuíta, '„ 
íom q,em bipocritamento es-

ruKíocS^ ';maS
de conseguir a reparação da injustiça-
E depois' de desarmada a vieluna, ex-

pol-a ao publico como um criminoso tje-
iierosameiile perdoado.

Quanta miséria, quanta abjeção,
Õs nossos advogados comprehendoudo

logo o presente episcopal, appcltaram."o 
Juiz nega-lhe a appellação: porepti

d queixoso /Vi' havia dessislido!!!!
Mas o nosso impressor e que ainda

não havia desistido de zelar a sua honra,
e por isso tirou Carta lestcmiinhavol,
apresenlandu-a ao supkiuou tuibunal.

Os vonorandos magistrados, conyen
eidos de ipie o melhor, o mais sublimi
modo de servir a Deus é fazer Justiça
mandarão tomar a appellação.

No mesmo dia essa Civilisação, escripla

por um Bispo, por um conego Doutor, e

por UI,| conego capcllão militar e procop-
l0r da mocidade, publica um Boletim

que lança lama podre ás faces veueran-
das (1'aquelles velhos sacerdotes da Jus-

"'Nem 
a Mageslade do Tribunal, nem a

integridade dos ministros da Justiça, nem
os seus cabellos brancos, nada loi res-

peitado pela gazela publicada para sus-

tentáculo o gloria da Igreja -le lesus
Christo ! .

Desde que a audácia de tao vis espe-
caladorcs chega a esle ponto; a socieda-
,1, inieira está en. serio perigo, o cnm-

nro ao Governo Supremo da Nação tomai

aS mais enérgicas providencias, que nao

estão, infelizmente, ao alcance das auto-

ridades da Província, por mais zelosa» o

iufalígaveis que tenlião sido no cumpri-

monto de seus devores.

Os Vadres de Santo Antônio rl,3S-

mentidos em publico pelo seu

digno advogado.

lá pnlverisamos em boletim especial0

melu\ho infame que o pasquim clerica'

\À distribuir, e onde foi baixamente m-

iuíiado o scriiiuoii tuibunal da iielaçao

^rbaver.comaproyerbialmdepeuden.
cia e respeito pda lei, ''oparado o por
UNANIMIDADE a grave injustiça leita a

Barros Lima, nosso brioso impressor.
QUuem, ronco nós, tiver acompanhado

o pasquim clorical na guerra infamecon-
ira a sociedade maranhense, desdej> hu-

milde cidadão, cujo único crime e nao sei

fanático, ale o honra o magi ado qu

ni.'i iiiiiiii, auiu u 111UJH..W 

pela população desta capital, que sal ic
como nós quem são os authoros do in-

[ame leleqramma, certamente quo nao.

Quem são os advogados serias (pie ceu-
suram a Relação?

Venham seus nomes a luz da puulici-
dado.

Mlirinalivas de padres do vosso jaez
não lem valor. Oneremos a prova. U se
não a derdes, licareis mais uma vez con-
viclos de vis caliininiadores.

Conhecemos de porto o foro niaraiiheii-
se o nem por momentos somos capaz de
acreditar que haja nello um único ailvn-

gado, que não firmasse com seu nome,
auuillo que for sua convicção.

Venham pois os pareceres, porem do-
vidanii-nle reconhecidos, porque, o caliim-
niailor é irmão gêmeo do falsário.

O vosso próprio advogado, o honrado
,, illusfrado Dr. Agesiláo Pereira da sd-
va que, talvez por compaixão, doffendeu
o vosso confrade, é o primeiro a vir do-
clarar do alio da imprensa-QUE O SUr
PIMORTRKUNALE DIGNO DÀVLNE-
RAÇÃO DE TODOS 13 QUE OS DE/KM-
B-ARGADORES, a quem jirociirasles in-
sidlar SÃO MAGISTRADOS ÍNTEGROS
I-', JUSTICEIROS.

E ousareis ainda, de|iois d essa briosa
declaração que lem a força do ferro em
braz.a, vir mentirperanlo o publico'.' I

E' possível. O jesuila de tudo é capaz.

Transcrevemos com a maior satisfação

a caria que a illustrada redacção d'.t Li-

berdade, um dos mais importantes órgãos

Ia imprensa paraense, dirigiu ao llispo

lo Maranhão.
Oxalá que as palavras do distinclo

I collega, possam ser ouvidas por esse lio-
'iiicm 

quo pareci- ale. esquecido de si

mesmo.

CURTS A D.VvilRENGA, BISPO 00 MrUNHAO
E.roi. Sr.

A redacção desta folha, conhecendo
quanto vos' é prejudicial o jicrnieiosa a

permanência de um membro dç vosso
clero, pois quo esla redacção pode apou-
tar-lbe os fados de sua tristíssima ceie-
briilaile, vos pode dous minutos de ai-

Esta redacção não pode por mais tem-
"._ ....: i„,i A,i vncSíl II 1-fanático, alé o honrado mag»todo. que 

^i a (me sea utòr de vossa nlti
Wo .ospeitar a toga mm ' - • 

; 
m o duvidai 

^ ^^
como nos, tiver tocado csa [lusuu.i b«" i,.lhis'-\Iourão, e assim em-
grenosa, purulenta e nauseante no a^io|^C^^lelhasT^urao,j ^^^^
da imprensa maranhense; ha-de lorçosa-

mente convir quo é preciso ter muita co-
cliiiada a crer, 

'dêsdeluié 
foi t<'sleniunli:,

dns desvarios que esse sacerdote foz o

sss ^aeffi"^."is^i==^» «*—«



O PENSADOR
A prova:' dirá v. exc.
Pois liem, oil-a: -Ames da vinda des-

se liomem para esla diocese o Pará mar-
cbava em uma área sem urzes, som cai-
dos; chegado aqui, semeou o joio e a ci-
zania rebentou.

Cloro o povo, dois elementos giaiulio-sos—um com o direito divina, otitru com
o direilo de soberania—chocaram-se as-
Iroiiilosanienle.

Ilesiiitou que o primeiro ficou ilesina-
curado, ficando o bispo ludibrio do po-vo, (pie depois de pezar devidamente os
seus aclos, escarneria-o de um modo
atroz.

Tudo islo—conseqüências das sugges-
lões do sacerdote a que nos referimos.

F d. Antônio Costa, exemplo vivo de
lautas virtudes, foi barra fora gemer a
sua longaiiiiiiidade em ler consentido
ludo quanto queria o sacerdote perniri-uso, ficando esle aqui, desprezado pelaopinião publica e pelos próprios mole-
quês, que não queriam gastar tempo em
ropriinendal-o.

Conhecendo que aqui nada mais con-
seguiria, dirigiu as vislas para esse dio-
cese.

Tratou de captar as syinpalhias do v.
exc. rvilm., porque, digamos com fran-
queza, nos artifícios ninguém o excede,
e procurou incutir-lhe 11'alnia que o povoera mau, vil e peceaminoso.

V. exc. deixou-se, como Eva seduzir
pela serpente. íriiimpliou o gênio do
mal!

Conseguido o seu apoio, tratou de en-
Irar em acção—hostilisou o povo.

Recrudesceu a fúria. Instigou v. exc.
rvriui.; e v. exc. sem aderir pela legnli-
dade, pela moralidade, pelos interesses
de seu próprio credito a acção que ia
praticar,—deixou-se arrastar ao palcoda degradação c desempenhou um papelsecundário.

Foi protagonista—sabe-se, mas sabe-
se também que não oram seus lábios quemurmuravam, não eram suas mãos sa-
gradas que tocavam as espaduas das se-
nhoras para arredal-as, nem tão poucoeram suas as mãos que repelliam as cre-
ancinhas.

V. exc. era um autômato—movia-se a
lalanle de seu subordinado.

A conseqüência de seu Ireslouc.-imeiilo
melhor do que nós v. exc. conhece-a.' O quo mais quer que lhe digamos?

Que ó mister alijar o sacerdote (pie só

consulta a sua vaidade 110 Iriumpho de
11111 nome celebre nos annaes do escan-
da br?

So é isso—nós o dizemos francamente,
Se não é—dispa a batina e envorgue

a blusa riu soldado, pois julgamos que a
pátria cedo precisará de espadas.

Trabalhar pela pátria é trabalhar pelo
que ha de mais santo e caro.

Despcdiinos-nos do v. oxc. fazendo
votos á Deus que imite a seu collega
desta diocese, quando affaslou de si o
çonego Mourão—uão dó guarida aos tau-
tufos que o rodeiam, pois que a opinião
publica é 11111 jkii.ikue implacável—não
se conlenta com a penna: recorre ás ve-
zes as pedra's das calçadas!

De V. Exc. livihu.
A lleiltieetia dn

/ das liiMlus) 23.

I.iberdtitie,

O Dr. Jansen Mattos.

DFOD(l,3HC3eXXMC.

0 ClRMGffiEBINO.
Não ha no Maranhão quem não coube-

ça Jkõ.0 Ahiii-o-ijraiide, saltimbanco ala-
mado por suas ninilas iropelias e origi-
nalissimo pela extraordinária quantidadede saliva qne se lhe deposila nos cantos
da bocea.

Como homem, Mouro-grande não lem
valor nenhum. Ue estatura baixa o alen-
lada, tez acobreada o physionomia chata
e sem distineção, passaria coinplelaineu-
to desapercebido esle purdamsco se não
fosse a sua rara habilidade do saltimbau-
1:0. E com elfeilo é uma- cousa estupon-
ria. Ninguém melhor do que elle sabe es-
colher Iypos, preparar lances de grandeelfeilo o equilibrar-se na PEltCIIÀ com
tanta satisfação e maestria.

Antônio Cândido, um pedaço d'asno
que aqui fixou residência e dispõe di,
bens do liu-luna, leu os cartazes de João
Moiira-griiiide o resolveu contra lal-o paraespecular com a parle simplória da nos-
sa população, dando grandes espelacu-
los. E assim o foz. .

Quando monos se esperava chega o
parduvasco e monta-se a companhia.

Frei Tabaco, Frei Magriço, Frei Mi-
randa, o dengoso; lirislot, o Iraliidor; Pi-
rucaita, o eomiltão; Frei Ozorio, o mino-
rodo; Totó, o especulador; Sen Pureza,
atpenil; o muitos oulros typos e typas*••»!,. S(S»idarios foram logo incorporados e

A maledicencia é. audaz. Não pára de
atirar seus boles contra aquelles que lhe
eslão muilo o muilo superiores e a quemnão poderá locar.

Enlre os maranhenses mais dislinclos
por seu lalento, illuslracão e qualidades
pessoaes, oecupa lugar avanlajado o il-
lustre Dr. Antônio Jansen de jlattos Pe-
rcira. Todos sam concordes em reconbe-
cer essa verdade. As pessoas de ambos
os partidos políticos a accoitam. ü Dr.Jansen Mattos, por sua iiiqucbranlavel ri-
gide:; ile caracler lem-so imposto ao res-
peilo de seus concidadãos. Talento, illus-
tração, virtudes, sentimentos da honra e
piinilonor, ludo forma um pedestal ele-
vaihssimo, onde está collocado o nosso
ilisliudo amigo.

A própria inaleiliconcia islo reconhece.
O padre romano, que é a iucarnação d'ol-'a, alé pouco lempo a aceeilava.

Eis, porem, que é chamado a respou-
sabllldade o nosso jornal. Eis que se quer,
por meio de um processo, lazer calar olillio da imprensa quo profligava os des-
mandos, os desvanos dos imposloros re-ligiosos.

A justiça eslava do nosso lado. Sacer-
doles de verdade, amantes do direito,
combalíamos us vis reaccionarios, aquel-
les que querem agrilhoar as nossas cons-
ciências. Das columuas do nosso perio-dicii, 11111 niancelio dislinclo havia n-pel-
lido os insultos-que do púlpito lançara,

sobre a população desta capital.  pa-
dre, um lacaio do papa.

Levado unicamente pelo sen amor á
justiça e ii santa causa que defendemos
—a causa da liberdade—olleroeru-sn o
Dr. Jansen Mattos para defender-nosgra-
luitamonle. Trazia o prestigio de seu la-
lento. Vinha auxiliar-nos ua nobro cru-
zaila que einpich,-lideramos. Vinha com-
bater comnosco. Vinha defender a sua e
as consciências de seus concidadãos. Nós
o acceilamos. Não nos era licito deixar
de fazel-o.

F, o Dr. Jansen Mattos entrou na lula.
Armado ile seu lalento, de sua vasta con-
dição defendeu-nos, Moslrou a insidia.a
má fé innala nus adversários. Feri-os
de morte.

Agonizantes, 110 auge do desespero, os
padres juraram uma vingança. Proinclle-
ram tomar desforra cFaqiiollo que Iraciá-
ra-os como rciilis que sam. Esqueceram-

começaram as funeções. llaro era 1, dia
om (pie não havia ospeclaculo.

0 povo, baldo do divertimentos onde
pudesse inalar o enorme aborrecimento,
que o consome, e apezar de saber dotonto limpa que Monrn-gramle ora um ro-finado Iralaule, alli comparecia quasisempre.

_ Quando só im certas typas, que já fa-ziam, por assim dizer, parle ria compa-nliia, as cousas corriam liem, e apenas
se notava os frenéticos aplausos ilo bobo
Antônio Cândida, que de Indo gostava,ale das parlapalicòs do semsaborão Pu-reza. Quando porem sucedia aciulirein
novos espectadoras mudavam-se então asscenas. Porque estes couscios do seus di-rodos reclamavam, pateaudo os malan-
dros que não iam bem. s

llaro era o ospelaculo em. que não havia barulho.
Um dia era Frei Miranda que rec|a.inava trabalhar na PlitlCIIA, alegando

ter grande pratica e não ser isso privi-legio exclusivo de Mpurõ-grande. iVoulroera Frei Tabaco, que, dando uma cabrio-Ia desastrada, arrumava com as gambiasnas ventas de seu Pureza, que interrom-
pia o ospeclaculo com innuineros espie-
ros.

Ainda 11'oulro era o desgraçado Frei
Magriço, que precipitando-se do trapezio
punha 11 uni feixe a,carga dossos do quea natureza caprichosa lhe fez corpo.

Alas ainda não era ludo.
A questão principal era a falta de pa-lliaço. Todas as noutes logo que começa-

va a funeção apenas so ouvia este grito-o palhaço, venha o palhaço.II pardarasro via-se em talas e para

se de que já anles, em um passado bem
próximo, o haviam elogiado; c principia-
ram a pôr cm pralica o plano que haviam
concertado.

Não podendo atacar o nosso jlinsl 10 pa-
trono, não encoiilraiulo um só ponto vul-
neravel na sua luminosa defeza, lança-
ram mão de um expedienie mais fácil.
Procuraram rodiculansar e talentoso ad-
vogado.

Apparoceu O aprenda de historia—
um hypocrila, um covarde. Fez um pa-riilleia enlre a brilhanto defeza ao Pai-
sador e outra que o ilislinclo Dr. Jansen
Mattos apresentara em 1874.

O iitirtillelo, porem, nada provou con-
Ira o illuslre jurisperilo.

Nas rasões de 1874, elle dizia que um
indivíduo não escrevera em causa pro-
pria, publicando um aiimmcio, em que só
linha por lim prejudicar a reputação com-
indiciai de outro negociante.

No processo A'O Pensador, porém, não
ie dá o mesmo. Um. padre insultara um

auditório inteiro. Dirigira-lhe os epithe-
los ile estúpida e criminosa.—Arthur Ta-
vares, que fazia parlo dessa multidão
fora, portanto, insultado.

A' vista disto, veio ao jornal. Repolho
os insultos do padre. Defendeu-se de
uma imputação que Ilin fora feita.

Os cases-são inleirameiile ilifferenles.
N um o anetor quiz prejudicar a repula-
ção de, nutrem. Noutro defender-se. Usa-
va de um direito.

E assim sam Iodas as apreciações da

gazela clorical. Todas as suas afflrmações
sam vazadas 110 mesmo molde.

A reputação do Dr. Jansen Muitos, po-
rum, eslá firmada. Não serão os viivos, o
ladrar dos cães de Santo Antofiiò que a
desmoronarão.

A maledicencia jezuilica não o locará.

O Exm. Sr. Dezembargador La-
cerda.

A missão ,1a aucloridado publica é 110-
bre e elevaria. A' ella cumpro punir os
criminosos o proteger, prestar o seu
apoio aquelles que pautam seus. aclos

pelo verdade
a em complela

. dera que viesse
aqui reinava. (I

u ir-se de ser uma
ordeiras do paiz.

)0i*3in, esla ordem, esla

não desgostar o publico exhiliiu um dia
Uristol, qne se inculcava de iruão. Mas o
fiasco foi geral o o novo palhaço apupa-
do e paloado fugio da scena, deixando
os espectadores oscandalisados com as
suas pilhérias baixas e indecentes.

Depois (1'oslo lado reuniu-se a com-
panliia para tomar uma deliberação: ou
fechar-se a barrara, nu contratar-se 11111
palhaço que fosse bom.

Todos fadavam, Iodos discutiam, mas
não se chegava a uma conclusão, quandoAntônio Cemi/idolovanlaiido-segrila:—eslá
salva a pátria, o palhaço serei eu.

Um grilo enorme respondeu a esle sal-
vador e Iodos a uma queriam beijal-o e
abraçal-o, lal era o contentamento.

Em seguida orgauizou-so o prograininae o dia ü!) do então corrente mez foi omarcado para a grande estreia.
O povo allluio cm massa. Não havia

um só lugar vago. E Iodos aguardavam
anciosamonto a entrada do novo Àleixo

De repente ciílra Antônio Cândida, c
quando todos preparavam as boecas paiaescancarar numa enorme gargalhadarompe o energúmeno 11'unia" soJemno 0violenta descompostura ao auditório, di-zenrio lanío nome sujo, que o pardavas-co, que não prima lá muilo pela vergo-nha, leve alé de corar.

Foi geral a confusão c os especlado-
%res indignados com razão quebraram ascadeiras e quizeram desancar o insolen-
te. Mas a policia aceudio e conseguindo
serenar os ânimos, salvou mais uma vezo quasi por milagre o atrevido AntônioCândido.

Momentos depois compareceu por par-

1 llOIlGSiüi ptílO jllSii
Esta provincia vivi

paz. lim só fado não :
perturbar a ordem qu,
Maranhão podiu lisoi
das províncias

ülliinainoiilo
concórdia que existia entre os marauhon-
se, desappareceu como que por oiicaulo.
Os padres perturbam constantemente o
nosso proveibial socego. Tem inlroduzi-
do a anarchia nosla provincia que sem-
pre desfruclára as delicias da paz

A' chegada nosla provincia, do Ilvd.
conego João Tolenliiio Uiiodelha de
ilourão, o mais intransigente soldado du
papa, o reacciouario mais teimoso, a
commoção religiosa alçou o seu coilo
nesta provincia. S. Hvm. que já convul-
cionara a provincia vizinha, vinha birro-
riiizir aqui a lula religiosa. Ambicioso, S.
llvm. queria ganhar nome. Dividir para
vencer—era a sua divisa. Apparoceu iin-
inedialanieiite 11111 jornal clorical, onde
diariamente se insultam as auloridados
legitimamente couslituidas do paiz. Por
toda a parle, padres ignorantes o tolos,
seguindo as determinações de S. llvm ,
insiillam em seus sermões a brios apopu-
lação desta capital. Nesse jornal e nesse
sermões se prega o desrespeito o a de-
sobediencia ás primeiras autoridades da
provincia. Armou so capangas, que ame-
çam conslanlc aquelles que, confiados nasegurança individual que a lei g.i,-aiiio a
todos os cidadãos, ouzain aproximar-se
do covil do jesuilismo-o convênio de S
Anlonio.

Nesleprcsiipposlo, inspiraudo-se. como
sempre, nos sagrados princípios da jus-liça, o Exm. Sr. Dezembargador Joaquim
de Paula Pessoa de Lacerda quo, com
muilo Uno, zelo e inleiligencia, exerce

le do omprozario o incansável seu Purê-
:a dando a seguinte desculpa: «respeita-
ve! publico—o muilo alio e poderoso par-davasco João Motira-grande vos manda di-
zer que não consideras 11111 insulto aquil-
Io que aqui houve. Antônio Cândido é um
pouco amigo da cachaçao hoje, receiamlo
nau ler coragem para apresentar-se,aug-
montou a doze c d'ahi a infelicidade de
oxhibir-sc ante esle augusto auriiclorio
bêbado como uma cabra.,,

Uma salva de palmas succedeii ,is ul-Umas palavras de seu Pureza e muitosrapazes pediram-lho que cantasse uniachula.
Seu Pureza quiz fugir, mas então foium grito geral—a chula, venha a chula.A musica loca, seu Pureza anima-se erompo n um chorado maroto cantando as-sim:

"Uns lem o vinho zangado,
Oulros o lem folgazão,
Alas Antônio quando bebo
Dá [i'ra ficar valentão.

«Eu, aqui onde mo vedes,
Tomando um dia um pifáoQuiz dar duas bolélailas
No patife do Moirão.

«Por isso Iodos deveis
Desculpar o pobre Antônio;
Quem faltou foi a cachaça 

'
Elle coitado é bolouio

-Cabe o panno,

\icACETINIIO.
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interinamente o elevado cargo de chefe1
dc policia, tratou de synilicar do fado,
já inforniaiulo-sc tio pessoas criteriosas,
já chamando a sua presença os indivi-
duos publicamente apontados como ca-
celeiros do Sanlo Antônio.

li porque S. lixe. assim fez incorreu
no desagrado da folha calliolica.

Pelo simples facto de ler o dislinclo
Sr. Desembargador Lacerda procurado
cumprir o seu dever mereceu os insul-
los os apodos da Civilisação. Esla folha,
sempre prompta a defender as maiores
loucuras do bispo diocesano, ataca de
unia maneira virulenta o Illustre Sr. De-
sembargador Chefe de Policia interino

Ainda uão é tudo. O cearense Theolo-
niu de Sá Malheiros, que pareço ser um
dos taes capangas, foi a presença de S.
Exc, fe/. —oxpoiilaneamenle— declara-
ções que de nenhum modo abonam a cor-
dura, a mansidão dos pacíficos morado-
res dc-Sanlo Anlonio. Ilaslou islo. Ser-
vio do assumplo para um arligo, em que
o illustrado Sr. Desembargador Chefe de
Policia interino é insultado dc uma ma-
neira acre e covarde,

Mas o illustre Sr Desembargador La-
cerda não so deve importar-com os insul-
los que lhe atiram os padres do Sanlo
Anlonio. O publico sensalo faz-lho jusli-
ca; eé quanto basta para um magistrado
honrado e çircumspoclo.

Ã baba peçonhenta dos calumtiiadores
jamais poderá locar os homens de bem.

Esles como que oslão collocados em
um elevado pedestal, onde os boles dos
vis não os poderão locar.

O Exm. Sr. Desembargador eslá nos-
le caso. Sua integridade e inteireza de
caracter saiu dc Iodos reconhecidas. Ne-
nliu.il valor terão os apodos da Civilisa-
çüo.

Continue S. Esc. como aló aqui. Por-
siga os criminosos, os ladrões das nossas
consciências. Puna-os. 1'aça sobre elles
recabir a acç.ão da lei.

li a província bem dirá o seu nome.

A irmandade de S. João e o nosso
illustre e apostólico Bispo.

Acabamos de saber um fado que etn
nada abona o caracter do nosso—illustre
e apostólico Dispo, na phrase do Braiil
Calholico. lisle facto demonstra o pouco
crilerio que presido aos aclos do nosso
—illitslre e apostólico Bispo.

Sendo apresentado ao—illustre capos-
tolico diocesano o programma da parle
religiosa da feslividaile de S. João Bap-
lista, assignado pelo .secretario da res-
pectiva Jrmandade,-AO ilislinclo sr. ma-
jor .loao ..Liíiz 'mares—, o—illustre e
apostólico Dispo declarou que não despa-
charia papel assignado por aquelle bri-
uso militar. Eis o fado como nos conla-
ram. liil-o em sua essência.

Conhecíamos, de ha muilo, o gênio
atribilario do nosso—illustre e apostólico
liispo. Sabíamos que seus actos trazem
sempre o cunho da irrellcxão. Tínhamos
cerleza da nenhuma aptidão do nosso—il-
lustre c apostólico Bispo, para o elevado
cargo de que cm tão má hora o inciun-
biram. Apezar, porem, de Indo isso,—
apezar da nenhuma confiança que nos
inspira o nosso—illustree apostólico Pre-
lado, nunca o julgamos lão falto dc sen-
so. Nunca nos persuadimos dc que o
nosso—illitslre o apostólico liispo levasse
o seu dislale ao ponto a que chegou.

t) acto, que o nosso—illustre o aposto-
lico Diocesano acaba de praticar, ilenola
audácia incrível. Dcnola o nenhum cui-
dado que lhe inspira a própria dignida-
do. Negar'a approvação a uni program-
ma dc festa religiosa, pelo simples fado
de eslar lirmado por uma pessoa tle
quem, graluitamento, nos constituímos
inimigos é excessiva insensatez. H descer
quanto possível na escala das degrada-
ções sociacs." 

E tudo islo fez o si'. D. Anlonio Cau-
di.lo dc Alvarenga. 15 Indo islo fez o
nosso—illustre o apostólico Bispo, sem
pensar nas conseqüências do seu inqua-
lificavel procedimento. Os aclos de S.
lixe. Rvm. reconimondain-se pela falta
de reflexão I...

Onde irá parar o nosso—illitslre e após-
tolico Ordinário? I Alé onde o levarão
os seus vis e pérfidos conselheiros?!

ii icuipo de rellectir. li tempo de pen-
sar o nosso—illustre e apostólico Prelado
no papel tristíssimo que eslá represou-
laudo. S. Exc. eslá em um plano iucli-
nado. Cada vez o declive será maior.
Em breve o terreno será Íngreme total-
menle. E eniãoo nosso—illustre e após.
tolico Dispo não se poderá agüentai', A
sua queda será inevitável.

Salve-se, pois, em quanto é tempo.
Lance mão do único meio que lhe rcsla.
Deseinbarace-.se desses miseráveis que
poríiatu em perdol-o. Elles são a causa
de lodo o mal que lhe acontecer.

Acceile o nosso conselho,—illustre e
apostólico Bispo.

O Pensador é seu amigo.

¦V-AlEvlIIEiDAJDIE].

A bomba Orsinl.
Em um mar piscoso de jesuítas atirou

o nosso governo imperial o sou anzol, no
intuito de pescar um liispo para esla po-
bro diocese e vai senão quando o anzol,
sem mais nem monos, ongala em mn fer-
rèo balelão e cm vez dc bispo, quo de-
sujávamos, tivemos uma Alvarenga.

Triste decepção !
Essa Alvarenga vencendo os perigos,

que percorrem a cosia brasileira, desde
a menina dos olhos dc nossos homens de
Eslado,— a corte, alé, esle infeliz recon-
cavo, o Maranhão, aportou ifesla ultima
paragem, como seu destino, que era.

Não cabia lão somento ao Maranhão ser
palria dos JBwerlons, j/nos e Jrffiorios,
não; uma outra gloria lora-lhe rezervada:
o attclor do mundo fadara esto canlinho
do vasto império da Santa Cruz para en-
cerrar em seu seio um bispo, mas bispo
de clmpéla, como é o seu Tontonhp.

Esse dilecto filho da terra dos ^Vuilr.i-
das, depois de ter alijado o lastro, que
trouxera, a lama, por sobre a nossa so-
ciedado e principalmente sobre a moci-
dade maranhense, como so esla fosse ou-
Ira alvarenga ou caos da Sagração, teve
de juntar o lal tujuco e tomar a guar-
dar dentro em si mesmo, comojlepositi
mais próprio de immundices.

Ultimamente julgando, que esse ciilu-
Ilio poder-lhe-ia do alguma forma ser
prejudicial, resolveu chamar um seu anii-
go para trotar de lal remoção por meio
de lachantes cie.

Passemos ao que imporia.

Tratavão da moléstia e de subilo ou-
ve-so um formidável—Puni.

O que foi isso? Pergunta aflliciamenle
,o sincero D. Anlonio ao- pio JíícttlapiO;
bem conhecido nos animes da instrucçao
publica e o único homem ifesla terra,
que mereceu um diploma dejnnão dOjSff-
grado jíífação I

—Foi uma detonação, responde-lho o
pio doutor. Talvez seja algum vapor in-
glcz, que fundeasse no porto.

—E' bom verificarmos, não acha dou-
lor? Podo nada ser e pode ser muita
cousa. Qtujm sabo se não seria alguma
bomba>lrsini, que tivessem atirado nos-
le seminário os malditos pensadores 1

—Se assim foi, torna o afamado clini-
co, preciso 6, que repillamos com toda a
energia...

QuandQ/O incansável pregoeiro das vir-
tildes AJwenguicas procurava o cliapén
para saliir e, segundo dizia elle, orien
lar-se do lado apresenta-se na poria
mais branco do que a cal o typo lelcsco-
pico do Bvd. Mira-Usled, quo assim se
dirige aos nossos dialogantes:

—Meus senhores, voneravel diocesano
o respeitável doutor: acaba de dar-se um
fado que Irará, certamente, o pozarpara
as almas bem fazeijas...

—O que foi ? Perguulão ambos.
—Esperem. As pulsações dc meu co-

ração estão alteradas; é lal o susto, que
de mim so apoderou, que alé falta-me o
animo para noticiar-vos o acontecido
Pactos desta ordem podem Irazer com
sigo araves conseqüências e oxalá não

tenhamos de lastimar unia perda irrepa-
ravol.

Mas- o quo foi ?
—Escutem Rocenlomonto chega-

do a osla capital, não posso tornar-me iu-
differento ante a lucla, quo se travou eu-
Ire padres e Ímpios...

—Então doutor,"diz o Alvarenga, foi
bomba ou não foi? Eo triste prelado co-
meçou a soluçai'.

—Foibomba padre ? perguntou o dou-
lor.

—Mais um pouco de atlenção o tereis
o resto, ia conlinuar o sanlo padre; mas
eis que entra esbaforido pelo quarto a
dentro o lypo avermelhado do Pureza, o
qual não allomlendo aos constantes psios
ile Mira-Usled, cslre.m com um' alarido
infernal; porém o prelado ordenou-lho si-
lencio e elle se calloti.

—Dura vírilas, sed veritas, diz o pro-
lado. Quem diria, que nossos adversários
lançassem mão de meios lão lorpes para
vingarem-se de nós?

—Não forão elles, responde .. Pureza.
—Quemijfo disso ?
—Pois é crivei, Exm. Sr., que estos

moços livcssein cnlra.lo nesta casa o po-
dessem peneirar alé o quarlo da vieli-
ma para afrouxar o nó da corda ?

—Mas quem lhe lallou em nós de cor-
das, seu paspalltão.—Pois não foi esse o caso que sedou
insislc o Pureza, não foi o padre Kuiisc-
ca que caliio da rode?

—.Iuslniiit.nl.', diz Mira-Usled, esse é
o fado, que ia descrever, mas que no
entretanto não nte deixarão fazer.

E Iodos correrão a vero pobre bomein
aliás bem recebido pela macia paparauba.

Estamos oni pleno quarto do/íonseca.
A tropa fandango invade o sacro apo-
sento do virluoso sacerdote e apodera-se
de um embrulho, que jazia no meio do
quarlo e quando vão saccando o lençol
para poderem fonienlar .. Ilv.1., em vez
do del.il sacerdote ouconlrão tremulo ti
Bvd. Papa-moscas, que fielmente fingia
de Fonseca, em qnaillo que esle eslava
na pândega e Indo isso:

Admajorem dei gloriam. Quem,não o
conhecer que o compro...

O fado, que levamos dilo deu-se ape-
nas pelas II da noilo.

Mira-Usled com mn lodo cômico tachou
esto procedimento de impiedado o che-
gou mesmo a arregaçar os inanguitos de
sua negra fralda o bradar, como que en-
furicido: Ímpios são Iodos e eu dn todos n
sautfur beber quem...

Com esse rosgo eloqüente de pndici-
cia o prelado pensou, quo fizera bem em
dar-lhe a segunda fregni.v.ia: não ponde
porém susler um estridente ed-cú-eú quaii-
do o Papa-mosca disse eslas palavras:

Caramba ! Olhem: que fazerde bomba
Orsini, não é qualquer bagagem.
0—0—81. A. I. '/..

S-lHtutla*.
[d mi souto il corn

Tuiln iiiiiJii.iiiir tli' feiii'1'iisii vnnijio;
H Sil .J.ll^li lJ3|iislÜ o.tí i!m.'í.'in>
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TASSONI, Lu scccllin ra|>ila.

Quelle cílrnyniilo ul laTjifl Iraco iI.-sl.hu
rulio nnlro cux lus liiínjpliaiUosiic lona
liM jinys.!

JACOl.l.ll.T.

Ila muito, meo Gcréba, que procuro,
lias cm balde, porque sempre aventuro,
A classe descobrir, entre animaes,
Em que possas calicr com Uios igmies
Vejo que es vertebrado; (|i.e clevias
Ter oulr'ora mamado, e que serias
Pelo grão Cuvier talvez mandado
Para o cmbraneliemcnt ilo vertebrado
Tua classe I.riscar enire mamíferos
A par de zebras,-bodes o rangiforos,
Qofillasj ehimpazès, .lo canguríi,
Da cascavel, do sapo c ilo urubu.
Mas eu i|uc alguma cousa cm ti diviso
Póra do natural, e me l.orrosiso
Ao ver-to a caladuia horrenda c fora,
Que me faz recordar tigre ou panlhcía,
Àbcrro desse rumo, c sem mais lino,
Supponho ver em ti bicho felino,
— Um l.ybrido de liycna carniceira
Com feroz crocodilo, —dc maneira
Que de idênticas duvidas cercado
Deixar-te quero cmGm descorçoado
A par do ornilhorinquio e da chimóra.

Talvez nãu sejas bicho (1'csla ora;
Teo ser myslenoso u sem iguul
Tem o que quer que seja dc infernal
Trescalas a chamusco,—és pyra accesa
Capaz .le incendiar o redondeza,
Com tanto que lo salves com ten blinde,
Que (|iier ir Ioda a terra avassiillaiulo...
Mas como lem lacs dciiiicliosinceniiiiaranlio,
Presumindo intenções u'tini ser estranho,
Que mal tenho estudado c comprondido,
Equo jaz cm mystçrio iuila envolvido.
Mão percamos, porém, a Iranionlana,
Que a razão, deosa augusta c soberana,
Ila de co'o facho em punho acompanhar-me,
li da mente essas trevas dissipar-me.
Dos Ires reinos da madre natureza
Us do animal predileto com certeza;
Pois comes e digeres, hel.es vinho,
O carbônico cxhalas do focinho,
Aspiras oxigênio, c é pi.lcnle
Que tens toda a feroza e sangue quonlc
Ua mâi que te engendrou, bruta alimaria
(Si é ccilo que tua forma incerta c varia
I!'(1'liyena c crocodilo um misliforio).
Mas o 

"dom 
que lu tens do palavrorio

Faz acudir-iiic agora um pensamento:
Acaso serás tn ?... mas o que intento !
Não scriistu acaso? ob ! quem soubera !...
Não serás por ventura a bosta lera,
Cuja cabeça cm Roma se aninhando,
Pelo mundo os tentados dilalantanilo,
Polvo gigante, os povos dessangrava'!
Não serás esse monstro que soprava
Morticínios, lraire.es, guerras cruentas,
Para com mãos tyrannas c avarentas
Ouro, poder, grandeza acciimular ?
Que para rcis.e povos dominar
Quanto ha mais irrisório c mais perverso 

'
l,cnibroii-sc de inciilcar pelo universo ?
Sim, as garras le vejo a distender-se,
li em fa|la de. ampla messe a relorrer-se;
As tendências são essas, liem n'o vejo,
Só le falia encontrar azado ensejo.
Mas tenho paru mim que em rão te ufanas,
Que em balde lias de estender garras tyríinnas:
lim batalha campal serás vencida
lios povos pela mente esclarecida,
Guiados pela razão, celeste nume,
Que ha de espancar co'as trevas o cardume
Das doutrinas caducasde outras eras,
li a nada reduzir sonhos, cliiinéras.
Dasafivela a mascam maldiria,
Veste a roupèta, treilo jesuita,
Que pela pinta reconheço agora
Ã mesma besta lera, a mão traidora,
Que entre geulc palpava, turba ignara
Guerras, o.lios, traições disseminara,
li em quanto o bravo illuso combatia
Pela causa do céo, cm paz colhia
riicsouros cá na terra cobiçados
Com sangue, angustia e lagrymas comprados l
Vai-lc, some-le; a terra le abomina;
.Nas Irevas vai chorar lua negra sina;
Não venhas mais, pbantiisma do passado,
Os vivos alertar, teimando ousado,
üa cósmica poeira em que dormias
A fronle turva erguer, com que lázias
Prodígios de aterrar entre os humanos
Dc nulos dadas com regidos lyronos !
Dc l.vcna c crocodilo, ó mixlo horrendo,
A's Irevas, d'onde vens, vai-lc acolhendo,
One o mundo, já de ha muilo escarmentado,
Não te quer anle os olhes nem pintado,
Cabe de chóírc no báralbro horroroso,.
Onde te espera Satunaz saudoso,
Salanaz que, no ahysmo, dco-lc á luz,
Para zombar do nome dc Jesus;
Que le lia de pôr, porém, sobre umas grclbas,
li cm brazas crcpilanlcs e vermelhas
A cnxnndia te ha dc assar com sanha Ímpia
lim prêmio da traição, da hypocrisia,
Dos mais abomináveis, impes vícios,
lios mais nefandos, borridos llagieius,
Com que o inundo assombrado escai-nicntusle
E a próprio mina com luas mãos eavasle,

O tlckliiio.

Mais uma mentira.
Opastjiiim clerical, noticiando o senti-

do passamento do honrado.c illustrado £Dr. píederico Jtfso (àiíriçia,—«ifc qitef
elle mio cru maron e sempre conéaléo essàp
perigosa seita.» E' compictaiDOnto ííiIsü. C.

O Dr. Frederico ora maçou o foi ini-
ciado na loja iuiii.oti.vua, em Pernambuco,
sendo então Voneravel o honrado dosem-
bargador Sãlles

Respeitem, ao menos as cinzas dos li-
nados, taiitltos.

0tclijdes cmn brio.

ECHOS DA RUA.
OJIpTatO, romance maranhense do*

festejado (iimoNiSTA-^iiiziO
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ii AZEVEDO, leve no Rln esplendido sue-
cesso.por parle da IMPRENSA.

—li caso para riqielir-se o rifão ¦
l i\'iuf}/it'ni ? pro-plie.ta nu sita terra.

Ainda não seguiu para o Riu, como
lanlo deseja a Civilisa-o-cão, o brioso ca-
dele Arlhlir Jausen Tavares.

—Por mais esle desgosto seiiiimenta-
mus a Rvm. PERUA.

II perigoso importado disse no seu ulli-
mo encete do mez Mariamio este bonito
pedaço: «Já temos chiipeiis ti rnNSAiion,
vestidos, sapatos, Ittras e. até MOCAS d
PENSADOR» I

—Te consola larluío, porque lambem
in tens Totós, 1'urezus e Jasephcts-à Ciri-
lisa-o-cãó.., o Rvd. padre João, depois da celebre

enlraila de leão, motlou-so nas encolhas

rer as magras economias, pedindo alé
abatimento...

—Alem de ludii o cometa é vilão.

Consia por lolegramma quo o Juiz que
deu a senlcnça a favor ilus larhifos liroil
a sorte graniie ilTIospanha!!!

-- llealnienle a Providencia não dor-
me ! Já o du Pará tirou a ilu llio por
idêntico motivo.

Coutou-nos unia ex-irmã du coração
quo por suprema deforoncia á muilo alta
e poderosa cliefa das 1'agís, resolveu o
gaiato ll. Gereba bonzor-liio o conhecido
cacethiho.

li a 1'iiciti iiibo ficou paga ?

.•'*t

Os ciii-ri de Santo Anlonio oslão dam-
nados o livres do açamo allacam com a
lingua de fora e baba a pingar a gente
honrada que porlo llie passa.—Pedimos a quem competir a appli-
cação das bailas providenciaos.

d rufeiro Totó, que so mostrou appa-
rciitcniente damnado conlra o TRIBUNAL
SUPERIOU, disse lodo risonlio n'iiina
roda d^migos:— com certeza (jttc a «p-
peflaçüo me dá mais mu quartinho.—Se a bexiga desse na canalha lá da
enrerna, não lhe causaria ilamiin maior.

O rapazinho Ozovio mudou seus san-
los amores e agora prefere a Ctip com
leite da rua das Palmas!

—Culpa não lem elle e sim quem o
admilte em casa.

ll Órgão especial do commercio não
disscfjinia unira palavra respeito aos ul-
limos insultos cln bispo em Sanlo Aulu-
nin; au passo que não perde ensejo de
contar as bnnilezas das feslas que lá
houveram !

—Dá que pensar semelhante mudança
-dn Órgão...

O nosso bolonio pastor, como já o eha-
mon o Órgão especial, largou a mascara
e altacou, no seu ultimo nalanfrorio nas
Morrez, a Maçonaria maranhense, que
nem se quer faz caso iVello.

— Ora batescaià D. Gereba hoje lal-
lou...

O boletim da cirilisii-o-cão do dia i
diz que o gaiato I). Gereba fez no dia
ai) do passado um bello puiieggricol—S,e a Rvm. Perua nos contasse que
o Cometa dera dois murros em uni mo-
leque ou unia cabeçada no amigo PACI-
FICO, acreditávamos; mas isso de pane-
gyrico com certeza é mentira.

I

O Vigário ile Pirocaaa já não vai au
Club jogar o voltarelo, mas não falha á
bola do seminário.

—Coibido, esle é como peixe morre
pela boca -. ¦

No dia du julgamento da Carla Tosle-
munhavel o tinhoso Tolú pavoncava-se
todo em um banco, lendo a» lado mais
duis espoletas clcricaes.

—Similis ciun siinilibus facilé congre-
ganlur.

O infame Gaibiliudo disse no púlpito
que hoje Indo é á PENSADOR até as
moças: e depois veio dizer na Civilisu-o-

\ cão que é apenas um grnpinho que ap-;.plaiiilo o nosso jornal.
—listas continuas incohoroncias pro-

vam cm demazia que o nusso chronisla
lem razão e que o tartufu é amigo dedi-
cailu da cachaça.

Porque motivo o PAIZ não disso na
sua noticia quo a decisão da Relação ti-
nha sido por unanimidade 1

—Órgão, Órgão, quem boa cama faz
ifclla se deita. .

I). Gereba, o gamailor, mandou o pa-
dre Baptisla chamar á responsabilidade
promelíendo pagar as despezas; b .de-
pois o desgraçado Bunafit teve de recor-

e procura serenar no lár doméstico a sua
SEVERIDADE.

—A terra llie seja leve.

Gitardarás as Domingos e dias santi/i-
cados—diz u mandamento e nu imlanto
n pasquim clericul fui distribuído'Oomin-
go a larde, prova evidente de que du-
ranlc o dia. alli se trabalhou.

—A fúria dos Tlmgs de roupola é lão
grande que calcam aos pés alé us pre-
coitos da religião!

Frei Tabaco -o preguiçoso, diz publi-
camenlo que comprou unia pistola para
matar nüns.ydoiuís'

—Pedimos encarecidameuln á Policia
que mande esse'ritlentão pia T'1'NIS.

Diz a marola da 1'ACOTil.iiA que é run-
sa muilo possível o casamento du rexs.i-
íitiii com a menina Civilisa-o-cão.

—Desde já [irotoslamos:- -1." porque
vivi' nnií ella n papüo tias orpliãs, á."
porque a lal donzella uza d'nina lingua-
gem lão relaxada, que parece ler vivido
nos IIORDlilS.

Movimento dos templos. Sanlo Anlonio
na ultima sexla-feiia:

lieatas de Ires por dois II
Dilas"lá da im.atwa IS
Thesoiireira azatnmíbatla.... 1
Zeladora de Ires metros I
Grande chofa das pagés 1
Seu cacelinho benzido I
Sua moringa sarroza I
Jesuítas ordinários í
Curiosos diversos 15
Cachorro amarello I
Dilos pelladus t

NII. Seu Pureza não foi por não ler
lenço lavado.

Soror Pompaãoitr.

Conlinúa esla bòa pi'oviucia a solfrer
o sobressalto de nervos, em que a deixou
a moderna lucla religiosa—os ânimos pu-
lidam sobrexcilados e. só procuram uma
engrenagem da grande roda du livro pen-
samento para applicarcm sua aclividade.

Em cada cidadão, alé hoje pacato e in-
iiulillerenle, rebentou um campeão das
idéas modernas e cm cada coração, que
alé aqui pulsara apenas para a família,
greliiu a flor vermelha da liberdade.

Consolador espeetaçulo nos offerece
essa nova geração, quo olha desdenliosa
para os vapores deletérios das orgias do
[lassado e sorri cheia de coragem para
as bellas arvoradas que nos convidam ao
trabalho e a lula.

Hoje entre nós a indifferença ó um aclo
desprosivol—e Iodos procuram tomar
parle iuiuiediata nos fados de interos'so
geral.

Foi isso um logro tremendo para o se-
nhor conego Mourão, que contava plantar
entre nós seus galhardelos do discórdia
com o lim de desunir-nos e enfraquecer-
nos, para mais facilmente se apoderar das
consciências. Gon Iara reduzir a popula-
ção desla província em pequenos grupos
indefezos, que se deixariam ajipreiiender
com armas e bagagens—tentou a quês-
lão da nacionalidade, conlando tirardella

o mesmo parlido que tirara lia-pròviiicia
do Pará, quando essa pobre irmã sedei-
xou arraslar pela polilica religiosa. Teu-
lou dividir a família- isolar a mulher do
marido, para conquistar por meio desla
a confiança proveitosa das crianças. Ti n-

i íi oslabolocor uma lucla renhida entre
a egreja e a maçonaria, cotn o (iui de
copiar as boas graças du bispado geral
c gozar d'alii um augmento de ordenado.
Tentou ingenuamente amedrontar as au-
loridades,' persuadido que poderia depois
levar de vencida esla província, sem en-
con Irar quem o fizesse recuar. Tentou,
inslallanilo a irmandade do Coração de
Jesus, apoderar-se do segredo do missas
mulheres, para il'alii constituir uma rica
superieridado sobre us seculares.

Tentou cercar-se do gente esperta e
amestrada cm marolciras, para d'ahi for-
mar uni partido capaz das maiores faça-
ilhas. Tentou disprostigiar lodo o moço
que não abraçasse cegamente as theorias
absurdas du Roinanisino, com o lim de
arrancar as unhas dos Ienes em quanto
estavam pequenos. Tentou phanalisar o
povo, contando historias de satanaz e di-
zendu que não temer o inferno eqüivalia
a nãu amar a Deus. li finalmente tentou
abaudalhar complçtamenlii s. exc. mu..
pobre homem sem penolração, nem lacloj
adminislraclivo, cuja cabeia era muilo
mais fac.il de dominar du que qualquer
cabeça de poeco,

.Mas felizinenle de Iodas eslas leotali-
vas só a ultima conseguiu o Sr. Mourão
fazer vingar.

Ile iiiiiu ii que tentou o senhor cone-
go, de lanlos planos e oslralegias, só
consegiiio desmoralisar um pobre ho-
nioin,' simples e fraco, do qual a hôa fé
e a inexperiência inspira-nos'a mais sin-
cera sympalhia.

Com a sua lança, seu capacete, sua
couraça, seu rociuanto e o seu furor he-
lii-usu, só cimseguio o terrível cavalheiro
andanlc varar com uma taboca a barriga
mollo do pobre homem.

Ao contrario du que esperava o D.
Ouixole religioso, a população maranhen-
se, sciiliiuln-so uffeniliila por um aven-
liircirn, fundio-sc em um só grupo, con-
slruio uma só família e mandou-o plan-
lar halalas.

A indignação fizera de Iodos os cora-
ções um só coração, chamara como uma
Iromhela de guerra os maranhenses ex-
Iraviados, e o aventureiro achou-se ahan-
donado oulro Ires ou quatro sujeites, que
sorvem-se da consciência como Naná ser-
via-se do corpo.

Então o grupo completo de maranhen-
sos c estrangeiros ergueu-se—o padre
vio que linha defronte de si um gigante
o tremeu—contava que no mesmo ins-
lauto seria esmagado.

O gigante porem leve pena c, em vez
do esmagar o insecto que linha defronte
dos olhos, lomon-o na palma da mão e
observou-o com uma lento.

lira diflicil determinar a espécie de
semelhante animalunculp, cujas próprio-
dades venenosas palenleavam-so clara-
mente pelo fedor que exhalavani.

O gigante depois de observar liem o
bichinho lomou-o entre os dedos e ali-
rou-o a uma bacia liagua. o bichinho
vive, nada, esperneia, c, ua obscuridade
de sua silnação, procura um ponto qual-
quer em que se possa agarrar para sal-
var a vida.

Mas ninguém se atreve a salval-o, por-
que ledos sabem que o temerário que
ousar lázel-o receberá logo a paga de
sua misericórdia por uma murdeilela.

Entretanto o pobre brutiiiho esperneia
nas garras da morte e tenta conservara
vida.

Mas seria esle miserável insecto o au-
tor de lodo o movimento, do Ioda a vi-
talidado que se operou ultimamente nesla
província ?!

Não! a província estava completamente
calma, mas possuía em si os elementos
para a grande fermentação—a semelhan-
ça de uma garrafa de champagne só es-
perava que lhe fizessem saltar a rolha
para transbordar numa explosão.

O senhor insecto tirou-nos a rolha—
eis Indo !

No lim de contas o bicho foi de uma
grande utilidade para nós—a situação

provocada por elle veio dar unia idéa da
solidariedade das classes maranhenses—
foi por bem dizer a pedra de loque de
nossa personalidade e de nossas virtudes
cívicas.

II (.uo vai dito, sem graça, sem ele-
ii-anria e sem eslylo, dito au correr da

penna, sem outro mérito além de encer-
rar em si a verdade inteira e limpa, é o
motivo iinico que explica o modo doses-

perado porque a Citilisaeão ultimamente
ataca todos os vuilos que lhe passam di-
anle ilus olhos

li' isso ii que levou o jornal dos pa-
(Ires au desespero ile se lembrar ilo for-
mar uma sociedade de segurança iuiliri-
ditai, coma se [armam us de soecorros mu-
luas.

.Na vertigem de seu desapontamento a
pobre folha perdeu o sangue frio e dei-
xou-sc arraslar pela grande decepção quo
solTren—sua linguagem ultimamente é
uma linguagem de larimba, suas injurias
c caliimnias já nãu visam simplesmente os
aclos públicos de suas victimas, vão era-
var o veneno no seio da família, vão le-
var o desespero ao lar, vão roubai- au
pae faligado a única hora de verdadeira
h-anipiiliidaile.que lhe permellia o linha-
llio diário.

Será por ventura justo- consentir ipie
lal cousa continuo ?! Nãu haverá um meio
do obrigar h Oicilisação a contor-se no
seu circulo, sem invadir o terreno alheio.

Sim, ha!
Mas d meio que ha nos repugna, o

único meio que resta-nos para isso é o
meio da força bruta-—6 -a violência, a
mesma violência, que a Chilisação arou-
celha no seu ullimo numero.

Não somos padres, não somos ministros
da egreja, mas, longe do aconselharmos
que escovem o pello dos homens da Cl-
rilisurão, pedimos eucarecidainente aos
nossos correligionários de idéas-quo se
compadeçam desses desgraçados o por-
doem lhes os desaforos connnelliilos.

Os pobres padres não lein culpa du
que fazem, rodados!---São vielimas in-
conscientes do meio cm que sempre vive-
ram.

Sem anuir, som trabalho, sem 
"dinheiro,

sem dignidade, perderam por uma vez,
Iodas as faculdades que desthiguem o
homem e ficaram reduzidos á simples
autômatos, movidos per mu inslinelo
bestial.

Não os castiguem, não os maltratem!
por quem são—não balam nesses restos
humanos, porque isso eqüivaleria a ha-
ler em cadáveres.

üoixcm-os viver p'ralii. Para castigo,
basla-lheso desprezo da sociedade.

Ali! não podemos conter as lagrimas,
quando nos lembramos (pie, em quanto
vivemos felizes e alegres no seio de
nossa família e amigos; em quanlo go-
samus a inoi-hiade hôa e ruidosa, em
quanto nos divertimos nos theatros o nos
passeios: emquanlo amamos, conversa-
samus entre risadas; em quanto liunainos,
em quanto tomamos cale, em quanto nos
fazemos homem e ganhamos a confiança
de nossos patrícios—choram na ohscii-
lidado de uma cella alguns entes infelizes
que tiveram a desgraça de sor padres.

lim quanlo vivemos—elles, cubados I
vegetam com o estômago cheio de billis,
o coração cheio de inveja e. com uni
grande leilio, um tedio profundo, escuro,
compacto como o cebo, a meller-se-Ihes
pela bocea, pelas venlas e pelos olhos.

Choremos nossos irmãos, choremos I
porque a verdadeira desgraça nunca nos
pode ser indifibrente—Que imporia queelles nos odeiein ? que elles nos queirammal'? que elles nos dezejem engolir—nós
nos haveremos sempre de compadecer
o sempre repeliremos ao povo:O amigo!

Quebra os teus caceles e faze dos pc-daços um pouco de lenha para coser um
caldo gordo para ss. rvdms—os malfar-
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